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RESUMO 
 
 

O basquetebol é uma modalidade esportiva coletiva, que envolve ações 
intermitentes com e sem a bola de baixa e alta intensidades, acompanhadas por 
breves períodos de descanso, exigindo que os jogadores tenham um alto nível de 
aptidão. O objetivo do estudo foi comparar o perfil antropométrico, fisicomotor, 
psicossocial, maturacional e habilidades táticas de jovens alunos/atletas de 
basquetebol masculino de um colégio militar. A amostra foi composta por 318 
escolares do sexo masculino do Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF), com idade 
entre 12 e 17 anos, os quais foram divididos em dois grupos: Grupo 1) Jovens 
Atletas de Basquetebol (n=44); Grupo 2) Escolares Não Atletas (n=274). Foram 
avaliados os fatores: antropométricos; fisicomotores; psicossociais; maturacionais 
e habilidades táticas. Os Resultados demonstraram que os jovens basquetebolistas 
do sexo masculino integrantes da equipe de basquetebol do CMJF apresentam 
maior tamanho corporal, melhor desempenho fisicomotor, apresentam habilidades 
de coping e habilidades táticas diferenciadas e são avançados maturacionalmente 
em relação aos não atletas. Estes resultados podem auxiliar os professores do 
CMJF no processo de formação e seleção de jovens basquetebolistas.  
 
Palavras chave: basquetebol, jovens atletas; escolares. 
  



  

ABSTRACT 
 
 

Basketball is a collective sport, involving intermittent actions of low and high 
intensity, with and without the ball, accompanied by brief rest periods, requiring 
players to have a high level of fitness. The aim of the study was to compare the 
anthropometric, physicomotor, psychosocial, maturational and tactical skills profile 
of young male basketball students/athletes from a military college. The sample 
consisted of 318 male students from the Military College of Juiz de Fora (CMJF), 
aged 12 to 17 years, who were divided into two groups: Group 1) Young Basketball 
Athletes (n = 44); Group 2) Non-Athletic Students (n = 274), The following factors 
were evaluated: anthropometric, physicomotor, psychosocial, maturational and 
tactical skills. The Results demonstrated that young male basketball players on the 
CMJF basketball team have larger body size, higher physical and motor 
performance, have coping skills and different tactical skills, and are more mature 
than non-athletes. These results can assist CMJF teachers in the process of training 
and selecting young basketball players. 

 
Keywords: basketball; young athletes; schoolchildren. 
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Artigo Original 
Características antropométricas, fisicomotoras, psicossociais, 

maturacionais e habilidades táticas de jovens atletas de 
basquetebol de um colégio militar 

Resumo 
Introdução: O basquetebol é uma modalidade esportiva coletiva, que envolve 
ações intermitentes com e sem a bola de baixa e alta intensidades, 
acompanhadas por breves períodos de descanso, exigindo que os jogadores 
tenham um alto nível de aptidão.  
Objetivo: O objetivo do estudo foi comparar o perfil antropométrico, fisicomotor, 
psicossocial, maturacional e habilidades táticas de jovens alunos/atletas de 
basquetebol masculino de um colégio militar.  
Métodos: A amostra foi composta por 318 escolares do sexo masculino do 
Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF), com idade entre 12 e 17 anos, os quais 
foram divididos em dois grupos: Grupo 1) Jovens Atletas de Basquetebol (n=44); 
Grupo 2) Escolares Não Atletas (n=274). Foram avaliados os fatores: 
Antropométricos; Fisicomotor; Psicossocial; Maturacional e Habilidades Táticas. 
Resultados: Os resultados demonstraram que os jovens basquetebolistas do 
sexo masculino integrantes da equipe de basquetebol do CMJF apresentam 
maior tamanho corporal, maior desempenho fisicomotor, apresentam 
habilidades de coping e habilidades táticas diferenciadas e são avançados 
maturacionalmente em relação aos não atletas.  
Conclusão: Estes resultados podem auxiliar os professores do CMJF no 
processo de formação e seleção de jovens basquetebolistas.  
Palavras chave: Basquetebol, Jovens atletas; escolares. 
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Original Article 
Anthropometric, physicomotor, psychosocial, maturational and 
tactical skills characteristics of young basketball athletes in a 

military school 

Abstract 
Introduction: Basketball is a collective sport, involving intermittent actions of low 
and high intensity, with and without the ball, accompanied by brief rest periods, 
requiring players to have a high level of fitness.  
Objective: The aim of the study was to compare the Anthropometric, 
Physicomotor, Psychosocial, Maturational and Tactical Skills profile of young 
male basketball students/athletes from a military college.  
Methods: The sample consisted of 318 male students from the Military College 
of Juiz de Fora (CMJF), aged 12 to 17 years, who were divided into two groups: 
Group 1) Young Basketball Athletes (n = 44); Group 2) Non-Athletic Students (n 
= 274), The following factors were evaluated: Anthropometric; Physicomotor; 
Psychosocial; Maturational and Tactical Skills.  
Results: The Results demonstrated that young male basketball players on the 
CMJF basketball team have larger body size, higher physical and motor 
performance, have coping skills and different tactical skills, and are more mature 
than non-athletes. 
 Conclusion: These results can assist CMJF teachers in the process of training 
and selecting young basketball players. 
Keywords: Basketball, Young athletes; schoolchildren. 
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Introdução 
 

O basquetebol é uma modalidade esportiva coletiva de invasão, que 
envolve ações intermitentes com e sem a bola de baixa e alta intensidades, 
acompanhadas por breves períodos de descanso, exigindo que os jogadores 
tenham um alto nível de aptidão 1.  

O desempenho esportivo no basquetebol depende de uma diversidade de 
qualidades individuais do atleta, incluindo composição corporal específica, força, 
velocidade, habilidades esportivas específicas, habilidades táticas e atributos 
psicológicos 2.  

Estas características variam conforme as posições e funções no jogo. Em 
jovens atletas, é importante considerar a maturação biológica, pois pode 
influenciar na velocidade do desenvolvimento das características 
antropométricas, da força e outras qualidades físicas relevantes para o 
basquetebol, podendo interferir no desempenho esportivo durante o período de 
formação 3.  

Em jovens basquetebolistas, estudos comprovam a utilidade das baterias 
de testes para a identificação de potenciais talentos 4,5,6. O tamanho corporal e 
a aptidão física, por exemplo, podem contribuir para os processos de seleção de 
jovens atletas, mas a capacidade preditiva destes indicadores isoladamente é 
baixa 7,6. 

Alunos/atletas ou jovens atletas são aqueles que, além das aulas de 
Educação Física escolar, praticam uma modalidade específica de forma regular, 
com a presença de um treinador e competições regionais, nacionais ou 
internacionais, pelo menos durante um período de uma estação 8.  
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O Sistema Colégio Militar do Brasil oferece, no contra turno escolar, as 
práticas esportivas escolares aos seus alunos, e realiza anualmente os Jogos da 
Amizade entre os 13 colégios militares do Brasil. A equipe de basquetebol do 
Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF) tem conquistado títulos nas últimas 
edições dos Jogos e revelado jovens promissores. Neste sentido, torna-se 
relevante caracterizar o perfil destes escolares em razão da escassez de 
informações sobre a aptidão física e o desempenho motor desta população. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi comparar o perfil 
antropométrico, fisicomotor, psicossocial, maturacional e de habilidades táticas 
de jovens alunos/atletas de basquetebol masculino de um colégio militar. 

Métodos 
 

Amostra 
A amostra foi composta por 318 escolares do sexo masculino com idade 

de 12 a 17 anos de um Colégio Militar de Minas Gerais, pertencente ao Sistema 
do Colégio Militar do Brasil. O projeto pedagógico da Educação Física escolar 
do Colégio Militar estimula os alunos a um estilo de vida saudável por meio da 
prática de atividades física, buscando o seu desenvolvimento físico e 
incentivando a prática habitual do esporte9. 
 
Procedimentos e instrumentos 

Este estudo é parte do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação 
Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas” 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de 
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Ouro Preto (CAAE: 32959814.4.1001.5150). Em seguida, a amostra foi dividida 
em dois grupos: Grupo 1) Jovens Atletas de Basquetebol (n=44), aqueles que 
participam das aulas de Educação Física escolar, realizam treinamento 
sistematizado de basquetebol em horário extracurricular e participam de 
competições regulares; Grupo 2) Escolares Não Atletas (n=274), aqueles que 
participam apenas das aulas de Educação Física escolar. Os indivíduos 
componentes do G1 permaneceram engajados em duas aulas semanais de 
Educação Física de 90 minutos e treinamento sistematizado de basquetebol 
durante 1 hora e 30 minutos em horário extracurricular duas vezes por semana 
e participaram de competições regionais e nacionais. Os componentes do G2 
participaram somente das aulas de Educação Física. Os jovens atletas 
engajados em treinamento de outras modalidades esportivas, fora do ambiente 
escolar e sem adesão à pesquisa (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
e o Termo de Assentimento assinados) foram excluídos da amostra.  

Os testes foram realizados pelos pesquisadores e professores do próprio 
colégio previamente treinados para realização das avaliações. A caracterização 
do perfil multidimensional da amostra foi realizada sobre as dimensões do perfil 
antropométrico, fisicomotoras, psicossocial, maturacional e das habilidades 
táticas. 
 
Indicadores Antropométricos 

Foram realizadas medidas da massa corporal, estatura, envergadura e 
altura sentado, e três dobras cutâneas (tríceps, subescapular e perna) de acordo 
com os procedimentos adotados por Norton e Olds 10. Para a medida da massa 
corporal foi utilizada uma balança antropométrica digital, graduada de 0 a 150 
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kg, com precisão de 0,05 kg. A medida da estatura será tomada através de um 
estadiômetro profissional (Avanutri, Brasil), graduado de 0 a 200 cm, com 
precisão de 0,10 cm. Para a medida da altura sentado, utilizou-se um 
estadiômetro portátil (Sany, Brasil) com banco acoplado, de modo que o avaliado 
mantinha os quadris flexionados formando ângulo de 90º. O comprimento de 
membros inferiores foi estimado a partir da diferença entre a estatura e a altura 
sentado. As medidas de dobras cutâneas foram obtidas usando adipômetro 
científico calibrado (Sany, Brasil). Durante estas medidas, os escolares trajavam 
uniforme de Educação Física e estavam descalços. 
 
Indicadores Fisicomotores  

A avaliação da flexibilidade dos músculos isquiotibiais e da coluna lombar 
foi realizada através do teste de sentar e alcançar, utilizando o banco de Whels 
(Sany, Brasil) com o apoio dos pés realizado na marca de 23 cm. Foram 
adotados os procedimentos de Gaya e Gaya 11, sendo realizadas três tentativas, 
e considerada a maior medida alcançada. A potência muscular (força explosiva) 
de membros inferiores foi avaliada através do teste salto vertical com contra 
movimento (CMJ), utilizando-se um tapete de contato (Kit Multi-Sprint Full®, 
Hidrofit, Brasil), adotando os procedimentos descritos por Rodrigues e Marins 12. 
As mãos foram posicionadas nos quadris, sendo solicitado ao avaliado a partir 
da posição de pé, realizar um agachamento rápido e o salto vertical em 
sequência. Foram realizados três saltos e considerado o melhor resultado.  

Para avaliação da força explosiva de membros superiores, foi utilizado o 
teste arremesso de medicineball, com uma bola de 2 kg, sendo adotados os 
procedimentos de Gaya e Gaya 11. Cada executante realizou duas tentativas, e 
registrou-se o melhor resultado. Para a avaliação da força isométrica máxima, 
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foi realizado o teste força de preensão manual, utilizando dinamômetro manual 
(Jamar®), seguindo os procedimentos descritos por Fernandes e Marins 13. Foi 
realizadas três tentativas com a mão dominante, sendo considerado o melhor 
resultado. A velocidade de deslocamento foi avaliada pelo teste corrida de 
velocidade de 20 m, a partir do tempo obtido em sprint máximo, mensurado por 
sistema de células fotoelétricas (Kit Multi-Sprint Full®, Hidrofit, Brasil), seguindo 
os procedimentos de Gaya e Gaya 11. O executante realizou duas tentativas, 
sendo considerado o melhor tempo.  

A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste de corrida vai-e-vem de 20 
m 14. O ritmo da corrida foi estabelecido por um sinal sonoro. O teste começou 
com uma velocidade de 8,5 km/h, sendo acrescido 0,5 km/h a cada intervalo de 
1 minuto. O teste terminou quando o avaliado para por fadiga ou quando não 
conseguiu alcançar a linha no mesmo tempo do sinal sonoro, em duas ocasiões 
consecutivas.  

 
Indicadores Psicossociais 

Para a avaliação do coping foi utilizado o Athletic Coping Skills Inventory 
– 28 na sua versão em português (ACSI-28BR) 15. Para a avaliação da orientação 
às metas, foi utilizado o Questionário de Orientação para Tarefa ou Ego no 
Esporte (TEOSQ) 16. Para avaliar a competência percebida dos atletas, foram 
utilizadas as seguintes questões: 1) “Considerando os fatores envolvidos no 
basquetebol, como você classifica o seu desempenho atual?”; 2) “Como você 
classifica o seu desempenho no basquetebol em comparação com outros atletas 
que disputam competições com você?”. Os atletas responderam as questões 
numa escala do tipo Likert (1-Fraco; 2-Razoável; 3-Bom; 4-Muito bom; 5-
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Excelente). 
Para avaliação do apoio familiar, utilizou-se o Fator 1 do IFATE 17. E para 

a identificação do nível socioeconômico foi utilizado o questionário proposto pela 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa 18. 

 
Indicadores Maturacionais 

A maturação biológica foi avaliada através dos indicadores de maturação 
somática: 1) percentual alcançado da estatura adulta prevista (%EAP); 2) idade 
prevista no pico de velocidade de crescimento em estatura (PVC). A estatura 
adulta prevista foi estimada através da relação da idade cronológica, a estatura 
atual e a massa corporal do avaliado, além da estatura dos pais biológicos 19. O 
indicador maturacional %EAP foi então calculado pela seguinte equação: %EAP 
= (estatura atual / estatura adulta prevista)*100. Quanto maior o %EAP, mais 
próximo o avaliado estará do estágio maduro (adulto). A partir de dados de 
referência, por faixa etária e sexo, foram calculados os escores Z, para obtenção 
das classificações do estágio maturacional dos avaliados em atrasados, 
normomaturos ou avançados. A idade prevista no PVC foi estimada por meio de 
equações de predição específicas por sexo, com base na idade cronológica do 
avaliado e medidas antropométricas, calculou-se o maturity offset (MO), que 
representa a distância em anos que o avaliado se encontra do PVC. O indicador 
maturacional Idade no PVC foi então estimado pela seguinte equação: Idade no 
PVC=idade cronológica atual - (-1*MO) 20. Valores negativos indicam que os 
jovens ainda não atingiram o PVC, enquanto que valores positivos indicam que 
os jovens já atingiram o PVC.  
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Indicadores de Habilidades Táticas 
Para avaliação das habilidades táticas foi aplicado o Tactical Skills 

Inventory for Sports (TACSIS) em sua versão para a língua portuguesa 21. O 
TACSIS consiste na avaliação do nível de habilidades táticas, qualidade de um 
atleta em realizar a ação correta no momento correto, a parir de quadro 
dimensões: 1) Posicionamento e decisão; 2) Conhecimento sobre as ações da 
bola; 3) Conhecimento sobre os outros e 4) Ação em mudanças de direção. As 
dimensões 1 e 2 referem-se às ações ofensivas, enquanto que as dimensões 3 
e 4, às ações defensivas.  

 

Análise estatística 
Os dados foram descritos em termos de média e desvio-padrão. Para 

verificar possíveis diferenças entre os jovens atletas de basquetebol e não 
atletas foi utilizado o teste t de Student para amostras independentes. Para 
verificar a relação entre variáveis qualitativas foi empregado o teste do Qui-
Quadrado. O valor de p ≤ 0,05 foi adotado para significância estatística, sendo 
utilizado o software IBM SPSS versão 24 (IBM Corp., Armonk, NY). 
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Resultados 
 

A média de idade dos atletas e não atletas foi similar (14,6±1,4 vs. 
14,6±1,6 anos, respectivamente; p=0,97). Quanto às características 
antropométricas, conforme a Tabela 1, foram observadas diferenças 
significativas, entre atletas e não atletas na variáveis massa corporal (65,3±13,1 
vs. 59,6±14,2 kg; p=0,01), estatura (173,5±10,3 vs. 167,1±10,5 cm; p<0,0001), 
altura sentado (89,1±5,3 vs. 86,6±5,9 cm; p=0,01), envergadura (178,7±11,6 vs. 
170,3±11,3 cm; p<0,0001) e comprimento de membros inferiores (84,4±6,3 vs. 
80,4±5,9 cm; p<0,0001). Não foram observadas diferenças significantes no 
somatório de dobras cutâneas (29,6±11,6 vs. 33,4±14,8; p=0,11) e no percentual 
de gordura corporal (15,6±6,0 vs. 17,7±7,3%; p=0,08). 

 
Tabela 1. Valores descritivos das variáveis antropométricas analisadas, com 
média e desvio-padrão, entre os jovens atletas de basquetebol e não atletas. 

       ATLETAS 
         n=44 

NÃO ATLETAS 
      n=274   

VARIÁVEL Média DP Média DP P-valor 
Massa Corporal (kg) 65,3 13,1 59,6 14,2  0,01* 
Estatura (cm) 173,5 10,3 167,1 10,5 0,0001* 
Altura Sentado (cm) 89,1 5,3 86,6 5,9 0,01* 
Comp. Memb. Inf. (cm) 84,4 6,3 80,4 5,9 0,01* 
Envergadura (cm) 178,7 11,6 170,3 11,3 0,0001* 
Gordura corporal (%) 15,6 6,0 17,7 7,3 0,08 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
 

Quanto às características fisicomotoras, de acordo com a tabela 2, os 
jovens atletas foram mais rápidos na corrida de 10 metros e 20 metros, 
apresentaram maior força de preensão manual, maior força de arremesso, maior 
salto vertical e maior flexibilidade que os não atletas. Os jovens atletas 
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percorreram ainda maior distância no teste de resistência aeróbica, obtendo 
maior VO2máx (50,1±5,8 vs. 45,8±4,8; p<0,0001) comparados aos não atletas, 
respectivamente. 

 
Tabela 2. Valores descritivos das variáveis fisicomotoras analisadas com 
média e desvio-padrão, entre os jovens atletas de basquetebol e não atletas. 
       ATLETAS NÃO ATLETAS            n=44       n=274 

VARIÁVEL Média DP Média DP P-valor 
Preensão Manual  38,6 10 33,2 8,7  0,0001* 
Salto Contra Mov. (cm) 32,4 8,0 28,7 6,9 0,002* 
Arremesso Med. (m) 5,34 1,32 4,45 1,10 0,0001* 
Veloc. 10m (s) 1,92 0,14 2,01 0,16 0,001* 
Veloc. 20m (s) 3,39 0,24 3,56 0,32 0,002* 
VO2máx (ml/kg/min) 50,1 5,8 45,8 4,8 0,0001* 
Léger Distância (m) 1400,5 465,2 1077,8 385,2 0,0001* 
Flexibilidade (cm) 24,3 8,6 20,5 8,4 0,042* 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
 

Quanto às características psicossociais apresentadas na Tabela 3, os 
jovens atletas alcançaram índices maiores nas habilidades de coping (13,4±2,3 
vs. 11,2±2,8; p<0,0001), exceto nas variáveis metas/preparação mental e livre 
de preocupação, e maior motivação para a tarefa em relação aos não atletas. 
Não foram observadas diferenças entre os grupos na motivação para o ego e no 
nível socioeconômico.  
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Tabela 3. Valores descritivos das variáveis psicossociais analisadas com 
média e desvio-padrão, entre os jovens atletas de basquetebol e não atletas. 
       ATLETAS NÃO ATLETAS            n=44       n=274 

VARIÁVEL Média DP Média DP P-valor 
Motivação Ego 2,4 0,9 2,4 0,8 0,832 
Motivação Tarefa 4,3 0,6 3,9 0,8 0,005* 
Lidar Adversidades 1,9 0,58 1,6 0,66 0,011* 
Desempenho Pressão  1,7 0,7 1,2 0,8  0,0001* 
Metas Preparo Mental 1,7 0,67 1,5 0,77 0,20 
Concentração 2 0,51 1,7 0,66 0,002* 
Livre Preocupação 1,5 0,66 1,4 0,74 0,27 
Confiança Motivação  2,13 0,61 1,7 0,66  0,0001* 
Treinabilidade 2,4 0,54 2,1 0,61 0,001* 
Coping 13,4 2,3 11,2 2,8 0,0001* 
Nível Sócio Econômico  29,2 4,4 29,1 5,1 0,80 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05. 
 
Quanto às características maturacionais, conforme a Tabela 4, os jovens 

atletas demonstraram maior estatura predita e menor idade no pico de 
velocidade de crescimento (PVC) em relação aos não atletas, respectivamente. 
Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos no percentual da 
estatura predita (%EAP) (95,1±4,1 vs. 93,9±5,1 %; p=0,17). No entanto, a 
proporção de avançados maturacionalmente foi maior entre os jovens atletas em 
relação aos não atletas (47,7% vs. 27,2%, respectivamente; X2=7,872; p=0,02).  
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Tabela 4. Valores descritivos das variáveis maturacionais analisadas com 
média e desvio-padrão, entre os jovens atletas de basquetebol e não atletas. 
       ATLETAS NÃO ATLETAS            n=44       n=274 

VARIÁVEL Média DP Média DP P-valor 
Estatura Predita 182,5 6,8 177,9 6,1 0,0001* 
Idade PVC 13,6 0,7 14 0,6 0,001* 
% Estatura Predita  95,1 4,1 93,9 5,1 0,17 

PVC - idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura.  
* diferença estatisticamente significante p≤0,05.  

 
Os atletas foram melhores avaliados pelos treinadores, sendo 68,1% 

classificados com potencial esportivo 4 entre 5, comparado a 27,6% nos não 
atletas (X2=30,966; p<0,0001). Quanto às habilidades táticas, os jovens atletas 
obtiveram valores superiores aos não atletas, no conhecimento sobre as ações 
com bola (4,2±0,9 vs. 3,7±1,1; p=0,049), no conhecimento sobre os outros 
(4,1±1,1 vs. 3,4±1,1; p=0,007) e na ação em mudanças de direção (4,6±0,8 vs. 
4,1±1,1; p=0,04). Entretanto, não foram observadas diferenças entre os grupos 
em relação a habilidade de posicionamento e decisão (4,1±0,9 vs. 3,7±0,9; 
p=0,09).  

 

Tabela 5. Valores descritivos das habilidades táticas analisadas com média e 
desvio-padrão, entre os jovens atletas de basquetebol e não atletas. 
  ATLETAS         

n=44 
NÃO ATLETAS      

n=274   
VARIÁVEL Média DP Média DP P-valor 

TACSIS 1 4,1 0,9 3,7 0,9 0,09 
TACSIS 2 4,2 0,9 3,7 1,1 0,049* 
TACSIS 3 4,1 1,1 3,4 1,1 0,007* 
TACSIS 4 4,6 0,8 4,1 1,1 0,04* 

Tactical Skills Inventory for Sports (TACSIS); TACSIS: 1 Posicionamento e decisão; TACSIS 2: 
Conhecimento sobre as ações com bola; TACSIS 3: Conhecimento sobre os outros; TACSIS 4: 
Ação em mudanças de direção. 
* diferença estatisticamente significante p≤0,05.  
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Discussão 
 

O objetivo desse estudo foi comparar o perfil antropométrico, fisicomotor, 
psicossocial, maturacional e habilidades táticas de jovens atletas de basquetebol 
de um colégio militar com o perfil de não atletas. 

Em relação as variáveis antropométricas, a massa corporal, estatura, 
altura sentado, comprimento de membros inferiores e envergadura dos jovens 
atletas apresentaram diferenças significativas em relação aos não atletas. Os 
resultados observados estão em concordância parcial com o estudo de Torres-
Unda 22, que apontam que os atletas de alto nível de basquetebol devem ser 
mais altos e possuírem maior envergadura, entretanto, jovens jogadores mais 
magros com maior capacidade de salto conquistaram maior espaço como 
titulares. Em relação ao percentual de gordura corporal não foi encontrada 
diferença estatística significante. As variáveis antropométricas, sobretudo a 
estatura, são consideradas entre treinadores como critério fundamental para a 
seleção de jovens atletas de basquetebol 2. 

Nas variáveis fisicomotoras, destacam-se diferenças significativas na 
força de membros superiores através do teste de preensão manual e arremesso 
de Medicine Ball de 2 quilogramas. Também para as demais variáveis 
analisadas, salto vertical, velocidade na corrida de 10m e de 20m, distância no 
teste de resistência, Vo2máx e flexibilidade foram encontradas diferenças 
significativas, ainda que estes jovens atletas sejam escolares o que corrobora  
com o estudo de Hoffman et al.6, que demonstrou que as variáveis fisicomotoras 
de força de membros inferiores, altura de salto vertical, velocidade e agilidade 
determinam a titularidade para jovens atletas de basquetebol.  
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Quanto as características psicossociais, os atletas apresentaram mais 
motivação para executar uma tarefa, lidam melhor com adversidades, tem 
melhor desempenho sobre pressão, são mais confiantes e motivados do que os 
não atletas. Sobre essa temática, Miranda et al. 23, descrevem que para se 
otimizar e desenvolver as habilidades motoras psicofísicas de jovens atletas, faz-
se necessário competir regularmente. O que pode ser uma justificativa, para que 
os jovens atletas do Colégio Militar atuem melhor sobre pressão, sejam mais 
confiantes e motivados do que os não atletas, pois eles participam de mais 
competições, tendo a possibilidade de enfrentar adversários de diferentes níveis 
competitivos, levando-os a desenvolver novas habilidades ou aprimorar outras 
já conquistadas. Como já era esperado os jovens atletas apresentaram maior 
treinabilidade que os alunos não atletas. Percebe-se também que o nível 
socioeconomico não apresenta diferença estatística significativa, o que sugere 
que esta variável não é determinante para diferenciar atletas e não atletas desta 
amostragem. 

Nos indicadores maturacionais, foram encontradas diferenças 
significativas na Estatura Predita e Idade PVC, porém a variável Percentual da 
Estatura Predita não apresentou diferença estatisticamente significante entre os 
grupos, o que demonstra que os atletas tendem a ter maior estatura e atingirão 
o pico de velocidade de crescimento em estatura antes dos não atletas. 
Identificar o estágio maturacional da amostra se faz importante já que este 
influencia a diferenciação das variáveis antropométricas discriminando atletas de 
basquetebol. Contudo, Arrieta, et al. 24, alerta para que os dados sobre a idade 
relativa não sejam utilizados de forma contrapruducente, a fim de evitar a não 
identificação de talentos intrínsecos em jogadores relativamente mais jovens. 
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Como esperado, em relação às habilidades táticas os atletas 
apresentaram melhores resultados. Entretanto, os resultados mostraram entre 
os não atletas, a incidência de indivíduos bem avaliados quanto ao potencial 
esportivo. Os atletas se destacaram nas ações ofensivas com maior 
conhecimento sobre as ações com bola e nas ações defensivas que envolvem 
conhecimento sobre os outros e ações reativas às mudanças de direção. Porém 
atletas e não atletas não apresentaram diferença estatística significativa nas 
ações ofensivas de posicionamento e decisão, o que sugere que ao treinamento 
uma maior dedicação ao desenvolvimento de ações cognitivo-motoras e 
treinamentos dissociativos para maior aprimoramento das tomadas de decisão25. 

Conclusão  
 

 Concluiu-se que os jovens basquetebolistas do sexo masculino 
integrantes da equipe de basquetebol do CMJF apresentam maior tamanho 
corporal, maior desempenho fisicomotor, apresentam habilidades de coping, são 
avançados maturacionalmente e possuem habilidades táticas diferenciadas em 
relação aos não atletas.   

Destacamos a maturação como uma variável importante a ser avaliada 
em grupos de jovens atletas. As variáveis discriminantes encontradas podem ser 
utilizadas pelos professores do colégio para identificar e desenvolver os atletas 
da equipe de basquetebol. Sugerimos que novos estudos devem ser 
desenvolvidos aplicando testes mais específicos, para que sejam criados 
métodos e instrumentos para identificação e desenvolvimento de talentos 
esportivos no basquetebol. 
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